
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando começar a se preparar 

para fazer faculdade no exterior? 



 

Para estudar no exterior, é necessário saber que o processo seletivo não é 

composto apenas de uma prova, mas é holístico e envolve aspectos acadêmicos 

e pessoais do candidato. As instituições levam em conta tudo que o aluno faz do 

9º ano do Ensino Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio, dentro e fora da 

sala de aula. 

Por isso, para fazer faculdade no exterior é fundamental construir 

uma candidatura forte. É preciso pensar nas diferentes exigências das 

universidades, trabalhar cada uma delas desde cedo para na hora H, a hora de 

finalmente aplicar, o aluno poder apresentar às universidades a melhor versão 

de si mesmo. 

 

                                                                                                                                                      

 

 

Como são avaliados os quatro últimos anos do colégio, a preparação para entrar 

em uma faculdade no exterior não pode se resumir a estudar para ir bem em 

uma prova, como acontece no vestibular. 

Além de levar em conta o desempenho acadêmico nesse período, as 

universidades no exterior se preocupam bastante com o perfil do aluno. Querem 

saber como ele é, do que ele gosta e o que ele faz fora da sala de aula para 

identificar se combinam com elas. 

Então, para poder apresentar uma boa candidatura, o ideal é o aluno começar a 

se preparar cedo e cuidar de todos os aspectos (notas escolares, preparação 

para as provas padronizadas, redações, atividades extracurriculares, cartas de 

recomendação, portfólio) da forma mais eficiente possível. 

Essa preparação pode começar no 9º ano, mas nada impede que ela aconteça 

depois disso, até mesmo dois anos antes de começar a faculdade.  

 

 

A Importância da Preparação 
 
 



 

                                                                                                                                                                                     

 

O Programa de Preparação da Daqui pra Fora trabalha na construção do 

currículo do candidato. 

Durante todo o processo o aluno é orientado individualmente por um mentor. 

Esse profissional acompanha de perto todos os passos do candidato e dá a 

direção correta para que ele não perca tempo, nem energia, durante a jornada. 

Entenda como funciona o nosso Programa de Preparação: 

 

1. Planejamento 

A preparação para o processo seletivo das universidades no exterior é 

trabalhosa e exige que o aluno “equilibre vários pratos ao mesmo tempo”: o dos 

estudos para a escola, o das atividades extracurriculares, o das redações, o da 

preparação para as provas padronizadas… Por isso, um bom planejamento é 

fundamental. 

O mentor é responsável por manter a rota traçada. Em sessões individuais, ele 

ajuda o aluno a checar sua agenda semanal e ver o que está funcionando e o 

que não está. Assim, é possível reprogramar as ações para que ele consiga usar 

o tempo da forma mais eficiente. 

Como parte do planejamento, o mentor ainda indica leituras semanais e mensais, 

de acordo com o perfil do aluno, que vão ajudar lá na frente nas provas e nas 

redações. 

 

2. Atividades Extracurriculares 

Parte importante do processo seletivo, as atividades extracurriculares ajudam a 

universidade a conhecer melhor o candidato e ver o quanto ele pode contribuir 

para o ambiente daquela instituição. 

Nas sessões individuais com o aluno, o mentor descobre seus interesses, suas 

preferências, os problemas que gosta de resolver, e baseado nisso, faz o aluno 

Como é o Programa de Preparação da Daqui pra Fora 
 
 



 

refletir sobre atividades em que ele possa se engajar e que vão enriquecer sua 

candidatura. 

São atividades diversas, que podem estar ligadas a artes, esporte, pesquisa, 

experiência profissional, voluntariado ou outras áreas. O aluno traz suas 

sugestões e depois de definidas as atividades, o mentor o ajuda a se organizar 

para colocar em prática cada uma delas. 

 

3. Performance Acadêmica 

Como essa é a primeira etapa de avaliações das universidades, o mentor 

acompanha de perto, durante toda a preparação, a performance do aluno na 

escola e define um plano de melhoria de notas, estabelecendo prazos e 

ajudando o candidato na sua organização, caso seja necessário. 

 

4. Planejamento para Provas 

O processo seletivo para estudar no exterior inclui provas padronizadas, como o 

SAT e o ACT, que medem o conhecimento acadêmico, e o TOEFL, que avalia a 

proficiência no inglês. 

Para que o aluno tenha uma boa performance nesses exames, o mentor orienta 

quando é melhor ele começar a se preparar e também se ele deve ou não fazer 

isso com a ajuda de um tutor. O mentor ainda estabelece um cronograma de 

provas e auxilia o aluno a definir quais provas ele deve fazer.  

 

5. A Experiência Universitária 

Todos os nossos mentores são formados em excelentes universidades no 

exterior. Durante as sessões individuais, eles passam para os alunos aspectos 

importantes dessa experiência. 

Falam sobre a vida social e cultural do campus, sobre modelos de ensino e sobre 

a infraestrutura que as universidades oferecem em diferentes áreas. Mostram 

que, assim como há diferentes perfis de alunos, o mesmo acontece com as 

universidades. Cada uma tem características próprias. As diferenças podem 



 

estar no tamanho, na localização, nos cursos, no foco, e até no perfil dos 

professores e dos alunos. 

Tudo isso ajuda o aluno a direcionar a candidatura e diminui a possibilidade de 

surpresas no ingresso. 

 

                                                                                                                                                               

 

Quem pensa desde cedo em fazer faculdade fora pode começar o Programa de 

Preparação no 9º ano do Ensino Fundamental. Quanto antes o aluno iniciar a 

preparação, melhor. Ele terá mais tempo para trabalhar, se desenvolver e fazer 

tudo que é preciso para cumprir os requisitos exigidos pelas universidades. 

Mas não é necessário começar no 9º ano. Muita gente só decide que quer 

estudar no exterior mais para frente. 

Quem inicia o programa na 1ª ou na 2ª série do Ensino Médio tem o 

mesmo acompanhamento personalizado. O tempo é um pouco mais curto, mas 

é suficiente para que todas as orientações sejam dadas e todas as fases da 

Preparação sejam completadas com sucesso. 

Para quem inicia na 3ª série ou já concluiu o Ensino Médio, o Programa de 

Candidatura é o mais indicado. 

 

 

                                                                                                                                                               

 

Um processo seletivo holístico e trabalhoso, como é o das universidades 

americanas, precisa ser bem planejado. Muitos aspectos são levados em conta 

e não é simples saber onde focar os esforços. 

Quando a Preparação Deve Começar 
 
 

Os benefícios de ter o suporte da consultoria educacional 
Daqui pra Fora na preparação para estudar no exterior 
 
 

https://daquiprafora.com.br/blog/andre-abudi-da-preparacao-antecipada-ate-a-aprovacao-em-wharton-a-melhor-escola-de-business-dos-estados-unidos
https://daquiprafora.com.br/blog/andre-abudi-da-preparacao-antecipada-ate-a-aprovacao-em-wharton-a-melhor-escola-de-business-dos-estados-unidos


 

A Consultoria Educacional conhece a fundo todas as etapas desse processo. 

Acompanha e orienta todos os passos do aluno. Passa todas as informações 

necessárias, ajuda o candidato a se organizar com prazos e a estabelecer 

prioridades. 

Quer saber mais sobre o nosso Programa de Preparação? Assista ao 

depoimento de nosso aluno Pietro, que fez o programa e hoje estuda em 

Harvard. 

Para tirar suas dúvidas, entre em contato conosco! 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-5HA93pzdI4&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=-5HA93pzdI4&feature=youtu.be
http://api.whatsapp.com/send?1=pt_BR&phone=5511989847644

